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U¡ de tañía».
A· ΦCasar-se!

Ninguem, pelo que parece, (em pensado 
na gravidade tiesta palavra.
' Casar-se 1 sete lettras peiores do que os se* 

te peccados mortaes. Monte-pio universal do 
sexo bello, levantado sobre as ruinas do sexo 
feio.

Sabeis o queé casar-se?
Sabeis donde começa o matrimonio e aon­

de acaba o aborrecimento? -#
Os prós e os contra desta cadela ; o doce e 

o amargo deste breve poema celestial ; o feio 
e o bonito desse ente corcovado, revestido do 
mais selecto o impressionável, do mais su* 
blime e delicioso da natureza V

Pois vou dizer-vos.
A vida matrimonial é eomo a gotta de orva­

lho; uma collecção de quadros mais ou me­
nos vivos, mais ou «|énos vistosos, porém 
que no fundo possuem o mesmo claro-escuro, 
o mesmo estudo, e igual assumpto.

O que vio um casado, vio utn cenlo déliés.

(I

Meu amigo Pantaleão veio do mato ; é um 
joven interessante; possueseis conlosde réis 
de rendimento, enamorou-se da filha da se­
nhora X. e cahio no laço. ■% ·* ;
«Desgraçado I começa por se tornar inimigo 

capital de sua sogra.
Acostumado a vida do campo, recorda se 

ainda de certas commodidades proprias dos 
seus antepassados.

Eiia aô contrario, filha do tumulto e con­
fusão em que nasceu, e que tem legado aos 
seus ternos pinpolhos, se subleva, se revolta 
e martyrisa, persegue e mortifica ao pobre 
Pantaleáo.

— Ha de almoçar ao melodia.
— Querida mamã, o meu estomago enfra­

quece.
—- Beberá cliocolate as oito horas.
— Senhora, na minha terra’ nao se vive 

quatro horas com uma cicara de chocolate.
— Puf? quererá comer a essas horas um 

cárneiro?
* — Minha querida mamá !...

— Calle-se, prosaico ; almoçará ao meio 
dia ; jantará ás seis horas ; deitar-sa-ha á* 
tre· da manhá tf levantar-se-ha ás dez para 
áiofize. *

— Ai mamá, mamã ! fa re  Vme. eom o bur- 
rinho.,.

•— Qüe diz elle? burrinhot Este rapaz crê 
estar correndo montado em alguma besta do 
engenho 1

— Jesus me valha I e ter encasado minha 
filha com semelhante...

— Senhora... senhora... Vmc. me está fa­
zendo ferver o sangue.

— Ai, meu Deusl
—■ A senhora quer entiicar-m e.
— Puf! entlsica-lo!
— E saiba também que já me vou desgos­

tando dos seus pufs ; de suas denguices e al­
gazarras. Éu me casei com sua filha para co­
mer, para dorm irle...

Calle-se, antropophago !
— Não me impaciente Vmc.
— Inconsiderado...
— Não me zangue senhora... porque então 

m  perco a pacien ia, e...
Nesta occasilo entra aranagiga; ou vio o 

baralho, apressa-se, corre, re tras ; ouve-se 
um ruido desgarrador, produzido pela saia do 
seu vestido dechamalote, enganchado n*um 
prego da porta.

— Oh 1 Jesus do Céo ! diz a mãi. O vestido 
que apenas se acabou ! Veja o senhor as 
consequências do que fez.

— Não ó culpa minha, o também não pre­
ciso vér porque sinlo.

— Que quer dizer com isto?
— Nada, não senhora Hsómente que sua 

filha m reusta, um dia sim outro não, duzen­
tos a trezentos mil réis.

Aqui os improperios ; a rapariga assusta- 
se, suflfuca-sô e ameaça ao marido com uma 
sincope; em seu estado intéressante podia 
ter um resultado fatal ; elle a vista disto con- 
tem-se, e tudo re acommoda off.*recendo 
Pantaleáo um vestido novo ainda mais rico, e 
um camarote no theatro lyrico.

Canta-se a Sonámbula.
— Como cantam bem !
Elisa eslá deliciosa ; a senhora X. satisfei­

ta ; Pantaleáo em um dos cantos do camarote.
A rapariga faz o juizo critico da opera com 

o Dr. G. a mai contempla sua filha, e Panta­
leáo mastiga uma pastilha de... chocolate.

— Oh ! como é sublime aquella mulher ! 
diz a rapariga.

— A senhora ainda é mais deliciosa, D. 
Elisa.

— N.io diga isso, doutor. Se eu desse so­
mente aquello si bemol.

— A Sr.» dá muito melhor o si sustinido.
— De vens ?
— Ah!
— Mamá, me parcetf que Elisa se distrae.
— Está bom, já começa com as suas san­

dices.
— Digo-lhe η e...
A Sonâmbula vai passar o moinho ; as !a- 

boas estalam.

Elisa suflfocada, palpitante, encosta-se no 
braço do doutor ; este a sustem com ambas
as mãos... . *

— Meu amigo, sua senhora desmaia ; veja 
depressa um vidro d’agua de colonia. O ma­
rido sae, procura e volta... sua mulher está já 
tranquilla ; o doutor toma-lhe o pulso, e a 
mãi agradece ao genro a solicitude.

Ao sahlrem do theatro o marido ral ha com 
a mulher; esta enfurece-se e tem tres a ta­
ques de nervos, e não fica tranquilla senão 
depois que Pantaleáo promette que convidará 
o doutor para vir jantar um dia com elles.

Pantaleáo é feliz ; cada dia fica mais delga­
do, delgadissimo ; já tem credores ; morreu - 
lhe dous filhos ; sua mulher engorda ; a sogra 
renova de seis em seis mezes os moveis de 
casa ; e dia sim dia n&o beindiz o pobre ho-. 
mem as delicias da vida coniugal.

Cheio de desgostos e dividas, começou, 
gozar as doçuras de uma hora e acaba 
apurar as amarguras de um dia eterno, 
terminavel.

infeliz Pantaleáo.
Isto é casar-se; isto é ser feliz; isto é o 

que chamamos essencia das essencias, deli­
cias das delicias, felicidade das felicidades !

Não vos caseis f
Pobre de mim ! estou louco ; minha mente 

se extravia, sou a presa de uma vertigem in ­
fernal ; prego doutrinas que não sei explicar, 
e maximas que não sei cumprir.

F.u fallando mal do casamento 1
Eu profanando o santo laço do hymeneu !
Eu advogando o solterismo !

, E comprando um baldo para minha mulher t

A guarida d» pedra·
* CRENÇAS POPULARES.

(Por L. N. F. Varella.)

Eu tinha chegado a Santos no vapor Jose- 
phlna, essa pobre Josephina que já cansada de 
sua misera existencia, e alquebrada pelos far­
dos immensos que de continuo supporta va, 
disse adeus á luz do sol, e foi dormir nos pa­
lacios de coral junto ás ossadas do Leviathan 
e do Mastodonte, arrebatando comsigo grande 
numero de exemplares das primeiras obras de 
um joven poeta muito meu conhecido. Está­
vamos no mez de Novembro ; o calor era 
ínsupportavel, os mosquitos nos perseguiam 
atrozmente, a mim e mais dous campanheiros 
que me olvidei de mencionar, como s- fosse­
mos outros tantos Pharaós, e o resto desse 
enjôo t&o amaldiçoado por D. Juan.nos tortu­
rava o estomago horrivelmente. Tinhamo-nos 
hospedado no Hotel D. onde passamos um dia 
inteiro a apreciar o novo Batel que repre-
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sentava um Ingles discutindo com dous Fran­
ceses e Irez Atlemães Γ&β monótonas tocadas 
de um bilhar sempre occupado, e o aroma 
gastronomieo doe camarões e lagostas que não 
estava muito em h*rnftO|Ayyi$*ses momentos 
com o estado desnótfeo áôãÜMÈfthüxos doen 
tes.

A1 tardem 
'*:■ dad osa mente aveia

charutos, eaJà um tomou para sejutop). Eu 
L porém que me acmsfá; hOJTiveímcw|lrepleené- 

tico peguel em um vpfcime$$FN*nd — A r 
"liarlas de um viajanteTTwfff eu, e dlrlgindo- 
me para a praia aluguei uma canóa o ordenei 
que me conduzissem á Bertióga, onde tinha 
um pescador meu conhecido, homem de oi­
tenta annos, agradavel ao ultimo ponto, e 
excellente narrador de legendas.

Era já  bastante tarde quando cheguei. Sal­
tei a praia e dirigí-me á casa de meu velho 
amigo ; batti, o octogenlFio recebeu-me com 
Vivas demonstrações de alegria e puxando um 
escabólo fez-rfté sentttft f  ‘

8  calos era" intenso, mas entretanto um 
graudé fogo de ramos séceos ardia no tneio 
da cabana, ealumiava, com seusclarõéf, ver­
melhos e tremulos, as denegridas paredes 
donde pendiam arpões do ferro ; redes de fl­
uas malhas, e mais outros arranjos que sóe 
cmpregar-sc nas pescarias.

existem que o dispensasse por aquella vez ; 
porém sevéro e inflexível, o commandande 
disse-lhe duras palavras, fez-lhe rispidas 
ameaças e o misera toldado não teve remedio 
senão íeeignar-se e ir para'o posto tremendo, 
onde Uie era dever velar até que outro o fosse 
substituir, Quando tinha decorrido o tempo 

cui- marcado para a vigia de André, e um seu ca­
marada vipha tomar-lhe o lugar, encontrou-o 
este de bruços, livido e sem sentidos, α espin­
garda e o capote lançados a um lado. Reco­
lheram-no á enfermaria e no outro dia elle 
principiou a contar aos companheiros a visão 
que tivera durante a noite.

O commandante entrava nesse momento.
— Então, André, como vaes ? perguntou 

elle.
— Melhor um pouco melhor, meu comman­

dante, respondeu o ràldado ; o suslo quási me 
matou.

— Que historia de susto estás ahi a dizer?
— Meu commandante eu vi, e u . . ..
— Enlâo e que foi que viste? conta-me isso 

deve ser divertido, disse ii. com voz moteja- 
doura.

O soldado olhou algum tempo fixa mente 
para ò commandante e callou-se.

— Forém tu nâo dizes o que viste ? per­
guntou este.

Se eu coutar não o acreditareis, pensa-

nha sobrecasaca e chapéo a um ladoe de­
sapertei a gravata, e depois de haver conver­
sado algum tempo com o pescador, sobra 
cousas ge raes, pedi-lhe que me con tasase al­
guma historia desses lugares. Por alguno mi­
nutos concentrou-se o ancião como para fo­
lhear o livro das recordações d e .sua longa 

‘ tida , depois disse ine :
? — Vou vos contar uma triste historia suo* 
cedida bem perto de nós, na fortaleza da Ber­
tióga. Eu era muito pequenino quando ouvi o 
barulho que produzio este acontecimento, ou- 
vi-me.

E unindo os tições da fogueira, deu começo 
á naraçáo. Eis pouco mais ou menos o que 
rne contou elle.

α llavia ha muitos annos,no flm da muralha 
principal que protege a fortificação de S. João 
da Bertióga, uma guarida feita de uma só 
pedra, onde nas noites de chuva e tempestade 
se abrigavam os soldados que faziam senti- 
nella. Tinha essa guarida duas janellinhas 
gradeadas de ferro, em forma de cruz, que 
davam ambas para o mar, e no chão bem no 
fundo, uma especie de respiradouro ou buraco 
que servia para deixar aliir as agoas que por 
ventura a invadissem. Por baixo levantavam- 
se grandes e escarpados rochedos onde as va­
gas se arrojavam, soltando continuados borri- 
fos de refervente escuma, e desprendendo 
lamentosos rugidos.

No tpmpo em que o tenente R. eracomman- 
dante da fortaleza, os habitantes das immedia- 
ções* fatiavam do visões e espectros medonhos 
que, justamente quando o bronzeo relogio 
acabava de soar a ultima pancada de meia 
noite, appareciam junto á guarida de pedra 
horrorisaudo e assombrando tudo. Os solda­
dos tinham-se tornado escravos de um terror 
sem limites ; pediam de continuo ao comman­
dante aque tivesse compaixão delles, que os 
poupasse ás .'•cenas diabolicas quo soiam acon­
tecer todas as noites, què m apelasse em fim 
benzer ppr uni padre aquella guarida maldi­
cta ; porém elle sorria-se desden lios imente, 
chamava-os de medrosos eoovardes, e os obri­
gava a toinar seu posto.

Uma noite destribuindo as sentinellas man­
dou para a guarida de pedra o soldado André. 
O pobre homem lançou-se aos pés de seu su­
perior, pedio em nome do quantos Santos

Gomo estava innundado de suor lancei mi**; réis que ó uma mentira, ou que foi o medo
que me enganou, entretando ahi çstá Guilher­
me que também vio.
* —  E’ verdade, disse um soldado corpulento 
adiantando-se, foi no sabbado quando eu esta- 
và de sentinelia, por signal que quando Fran­
cisco me veio substituir eu estava tremulo e 
branco como um defunto.

— E’ verdade attestou Francisco sahiauo 
também de seu canto.

Emfim a guarda toda linha por experiencia 
propria conhecimento da appanção das almas 
do outro inundo na fortaleza, excepto o velho 
Gustavo e o pequeno Joaquim que só o sabiam 
por ouvir fallar.

— Bem, disse o commandante, silencio;
agora tu André conta-me miuuciosamento o 
que visto. ·· *

0 soldado levantou-se um pouco sobre e 
cotovelo, passou a mão pela testa, e fallou 
desta maneira :

r r  Eu estava encostado á guarida com mi­
nha espingarda ao lado e as.-obiava para des- 
traliir-me do medo que se tinha apoderólo de 
mim. Sem uma estrella acordada, o ceo era 
negro como uma furna/ o vento corria deses­
perado, e o mar empolado batia coin tal furia 
sobre as pedras que nté fazia a escuma entrar

fíelas janellinhas du guarida. Oe repente o re- 
ogío principiou á tocar ; contei até onze pan­

cadas, quando chegeu as doze, ouvi uma gar­
galhada iào estridente, tão medonha, que os 
cabellos se me arrepiáram na cabeça, e a es­
pingarda cabio de minhas mãos tremulas ; a 
gargalhada tinha soado perto, be n perto, á 
quatro passos de mim !... Nossa Senhora mes­
mo parece-ine, que ainda a tenho nos ouvi­
dos !....

André interrompeu se, os camaradas benze­
ram-se, o commandante disse com interesse ; 

— Continúa meu rapaz, continúa.
O soldado proseguio nestes lermos :
— Inda bem a gargalhada não tinha aca­

bado de soar, que eu escutei o som lugubre 
e funerario de uma sirieta, era toque lento e 
compassado corno o que annuncia uni enterro. 
O suor corria-me em bagas peia testa, meus 
dentes rangiam com força e minhas pernas 
tremiam como varas verdes. Voltei o rosto 
para o lado.... Oh meu Déos ! era horrivel o 
que eu vi !.„

" ............. ..
\ -  Então callas-te !... gritou o commandan­

te jV um pouco impressionado.
— Eu vi, continuou Andró lentamente, vi 

uma flfcqra sombria e medonha : era um fra­
de ; o cajmz cobria-lhe a cabeça, e lá dentro, 
á luz amateilenta de um cirio que trazia na 
mão, diviser, um rosto livido e esverdeado 
como o de um çadaver, e dous olhos que ar­
dentes o inflamrnados me faziam correr cala­
frios nas *ôas. Atrai delle vinham quatro vul­
tos mais alvos do que a neve, e seguravam 
com uma mão um archote fumarento, em 
quanto a outra sustinha um caixão mortuário. 
Elles caminhavam lentos que parecia gastar 
uma hora para mover um pé ; e cantavam 
com voz tumular e cavernosa a encommenda- 
ção dos defuntos. Um vento gelado e furioso 
corria por todos os lados, as aves da morie 
piavam desoladamente, as ondas exalavam 
soluços frenetico-, batendo-se utnas contra as 
outras. Entretanto a diabolica procissão ca­
minhava sempre. O frade que ia na frente es 
tava ja perto, e estendia seu braço de esque­
leto para me agarrar.

— Valha-me Nossa Senhora I gritei eu, en­
tão tudo sumió se, frade, espectros, caixão 
mortuário, e eu cuhi sem sentidos no chão !

Os soldados estavam pasmos e borrorisa- 
dos, o commandante pensava.

— Entretanto eu/ifto sonhava* nem estou
aaora menlindo, disse André, Viacom estes 
dous olhos que a terra á de comer, e.......

— Qual viste! qual viste!... não viste 
cousa alguma, gritou uma voz fóra da poria 
e um soldado corpulento e trigueiro entrou 
arrebatadamente.

— Perdão, meu commandante, perdão, disse 
elle soi prehendido deparando com seu supe­
rior,
# — Vem cá, disse este, então tu não crês no 
que con teu teu companheiro?

— Eu não, senhor, respondeu o soldado, 
essas cousas só appai eoem «os medrosos e co­
vardes e eu nada tenho disso.

— Então eu sou medroso, sou covarde, 
Jorge ? disse André, olhando fixa mente para 
o rosto bronseado de um*seu camarada.

— Tu? tu és mais poltrão do que uma 
gallinha.

— Pois olha, retorquio André, se estivesse 
no meu lugar, talvez te custasse mais caro.

— Ah ! ah ! ah ! gargalhou Jorge ; para te 
mostrar que tudo isso não passa de asneiras, 
e vollou-se para o commandante, eu peço 
licença meu commandante, para ficar hoje de 
sentinelia na guarida de pedra.

Os soldados oibáram Iodos espantados para
Jorge, julgavam impossível que depois da nar-J 
ração de André, alguém se lembrasse mai 
dis mó. Sabiam, é verdade, que o soldado' 
valente e destemido, que seu corpo estai 
coberto de cicatrizes, que nunca recuára anú 
o numero dos inimigos fosse elle qual fosse, 
porém achavam temeridade, loucura, o tenta; 
elle combater com espíritos.

A licença foi concedida. Quando chegou a 
hora Jorge escpryou a espingarda, carregou 
duas pisiotas,' é foi-se postar cantarolando na 
guarida. Seus companheiro» viram no prepa­
rar-se espantado» do tanto sangue frio, e fói 
com uma espedía de terror que o viram des- 
cuidosamcnte metler-se no seu abrigo de pe­
dra, á espera dos tremendos inimigos. Depois 
retiraram-eé todos e puzeram-se a conversar 
junto do fogo, com o ouvido alerta.

A noite era negra e tempestuosa, os ven­
tos rugiam pela floresta, lugubres e desenfrea- 
dos como os sombrios demonios do— Ramayan 
«fas ondas referventes de ardentías agitavam- 
fteo tn  espantosos rugidos como se deffendes- 

' sem o myslerioso thesouro dos Nu bel ungen,

Λ
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o trovão retumba va pelo eipaço como o ronco 
de urna populaç&o de Titans adormecidos.

Quando o reloglo principiou a soar lenta e 
lúgubremente as badaladas de meia noite Jorge 
apromptou suas armas, e póz- se á espera do 
que viesse.
• Quando porém a decima segunda pancada 
acabou de soar o soldado sentio uma ventania 
tremenda, devastadora como o simoun Asia­
tico, que parecia derribar tudo em sua passa­
gem, wè σ dobre longiquo da si neta dos mortos 
acompanhada de uma psalmodia chegou a sèus 
ou vit os. O valente soldado estremeceu um 
pouee. mas rehavêndo depois todo o sangue 
frio rio se comigo mesmo e murmurou : L' o 
vento, é a tempestade que ruge. Entretanto 
o toque a proxima vase cada vez mais, e ocôro 
medonhamente solemne resturgia abafando o 
bramido das vagas.

Dir-se-hia que tenho medo ? fallou Jorge, 
porém não, é preciso ver ; o deu um passo 
fóra da'guarida.

Lá vinha o medonho frade na frente, com 
sua face esverdeada e sinistra, seu olhar de 
Satan debaixo do capuz ; atraz delle á luz 
macilenta dos c iriosrséguia-se o caixão con­
duzido pelos quatro espectros alvos como a 
neve. Jorge sentio os cabellos se arripiarem e 
O frio do terror correr-lhe pelo corpo, porque 
estranha procissão aproximava se mais e mais, 
e vinha em sua direcção. Avançou mais um 
passo e grilou com a voz alterada preparando 
a espingarda :

— Parai ahi !.... senão faço fogo ! Os fan­
tasmas porém caminhavam sempre, e já esta­
vam a poucos pasaos. Então Jorge levou a 
espingarda ao ro&ò Osfez fogo.

Nesse momenta uqa vento glacial e empes- 
tado passou lhe pela Trente** tomou-lhe a res­
piração ; o soldado cahjo oõroo se sentisse o 
peito despedaçar-se debaiio de garras ̂ de 
bronze. _ ' · ·· X  - '■#-

Os companheiras ouviram o tiraje 
ram-se, mas possuidospek) terror nao eusáram 
ir ver o que era. *

No outro dia a gu$jp$tfa estava deserta. Pelas, 
janellinhas via-sevfríiÍmentos de roupa ensan­
guentada e pedaços de carne hunpana, agarra­
dos ás grades de ferro. A* entrada ra> chão 
estava um tapote militar ensopado de sangue 
escuro e coalhado pelos-frios da noite, e uma 
espingarda a poucos passos com cano que­
brado e torcido corno se fosse de cêra I 

Mão foi possível achar se os restos do misero 
soldado ; uma mão terrível e mysteriosa co­
bria de sombras todo este drama de horrores 
e de sangue.

Algum tempo depois benzeram a guarida, 
novos soldados vieram a fortaleza e de Jorge 
e seu fim tragico só ficou a tradição. ·

Aqui o ancião acabou a sua narração e cal- 
lou-se, eu puz-me á meditar.

No outro dia peta madrugada despedi-me do 
pescador. A aurora era bella e suave, um ban­
do de alvos passuros rastejava o mar quedo 
com as azas levianas, uma brisa matinal car­
regada de efluvios marinhos battia-me pelo 
rosto. Entrei na caofae parti.

. Chegando contei a meuô amigos, a triste 
\ \  legenda do soldado* e entre utoia chicara de 
>>cafó e a prosa escrevia*» çomo ahi esta.

(curhbIo PAÜLISTéifO.)

Horrore· da pena de morte·
#

Um certo J. Whito foi cotidemnado Amorte 
nos Estados-Unidos por crime de assassUtato, 
e devia ser executado a 15 de Agosto ultimo 
em Salem (fihiws). Na prisão em que elle

estava havia uma corrente da extensão de 
1res pés, e solidamente fixada no chão. Ser­
via „ para allí se preqderem os reclusos. Por 
esforços sobrehumanos con segui o elle arran­
ca-la, eu rolando-a em volta de um grande 
annel que linha uma das extremidades, o fa­
zendo desta maneira um% especie de massa. 
Assim armado, collocou se atraz da porta, e 
declarou, debaixo dos mais bornveis jura­
mentos, aquelles que iam busca-lo para o 
conduzir ao supplicio, que nenhum entraria, 
ali vivo. Passado um momento de hesitação, 
produzida por esta ameaça, o sheriff Blacká 
acompanhado de quatro homens resolutos, 
tentou penetrar na prisão, mas foi recebido 
com um golpe terrível ; que elle conseguio 
evitar felizmente, mas que ainda lhe fez um 
ferimento ligeiro na mão. —

Alguém propoz que se lançasse ammoniaco 
ao rosto do condemnado, afim de produzir 
uma euffocaçào momentanea, que se apro­
veitaria para se entrar è manietar o preso. 
Jentuu se este meio, mas não produzio resul­
tado. O preso recuou primeiro pela acção do 
liquido ; mas, re tabelecendo-se prompta- 
mente, voltou a tomar o seu lugag atraz da 
porta, sempre armado do formidÉrel enge- 
nlK>, e parecia o diabo encarnado. Acouse- 
lharain então ao sherift* que lhe disparasse ura 
tiro de pistola ; o magistrado responin 
não empregaria este meio senão depoi 
exhaustos lodos os outros. E se se ti 
uso do chloroformio ? disse um dos circum i^ 
tantes. A. idéa parecia bôa, Buscaram-se*1 
duas garrafas deste liquido, que foi espalhado 
na prisão de maneira que impregnasse com­
pletamente a atmosphera com os seus vapo­
res, emquanto fóra se suspendiam as corre- 
diças das janellas engradadas e se tapavam 
todas as aberturas por onde podesse entrabó, 
ar.

O condemnado de principio rio-se desta 
nova tentativa. Era evidente que aquello 
homem, na sua criminosa carreira, linha tido 
occasião de se familiariser com o uso e eflei- 
tos do chloroformio. Mofou tiss ofliclaes da 

cia por empregarem um meio tão fraco e 
nificante.
ia  se preservar da acção daquelles vapo­

res, envolveu o roslo em urna cobertura e, 
aproximando-se de tempos a tempos de uma 
das janellas, afastava ò panno, e dava passa­
gem ao ar exterior, do maneira que lhe alcan­
çasse os org.ios respiratorios.

Mais de ama hora so passou nesta luta sem 
resultado, e já  se tratava de recorrer a me­
dida mais enérgicas quaudo o condemnado. 
sentindo-se perder n coragem e as forças, pe­
dio para capitular. Cousentio em dar a sua 
arma e a entregar-se livremente aos execu­
tores, com a condição que lhe serviríam um 
bom jantar, acompanhado de um copo de 
\vi ki, e que o deixariam viver até a i  hora 
da tarde. Sendo aceita esta proposta, White 
fez passar a sua massa pelas grades da porta ; 
foram-lhe depois servidos o jantar e o corpo 
de wi»ki, e A 1 hora da tarde o sheriff entrou 
na prisão. White dirigio-se para o magistra­
do, e declarou que eslava proinp o a segui-lo. 
Deixou prender as mãos atrás das costas, e 
desceu as escadas da prisão com passo firme e 
resoluto, para se encaminhar ao lugar do sup­
plico.

Depois de uma curta oração junto do patí­
bulo, subió os degráos com a mesma firmeza 
apparente. Mas na platafórma devia ter lu ­
gar a ultima sceau. Quando lhe quizeram, 
seguudo o costume, lançar o fatal .barrete 
branco, repeliio-o com violencia, e lutou pur 
espaço do urna hora contra os executores, 
mordendo-lhes nos dedus, ora saltando, ora 
lançando-se por terra, e, ainda que ligado,

mostrava tanto furor e desesperação que por 
um instante se duvidou da possibilidade de 
doma-lo. Finalmente lançou-se-lhe o barre- 
to, sendo fortem ente preso. Só faltava pas­
sar-lhe a corda ao pescoço, e ajustar bem o 
nó corréalo . Esta operario, que exigió os 
esforços reunidos de quatro homens, eonee- 
guio-se com difficuldade, Tendo o shriflf me- 
chido no nó, para o collocor melhor pela «ar­
te de baixo da orelha, ò paciente éxçfomou 
com uma imprecaçno terrlvelf — Pju*a que 
me euffocais ? Fazeis-lo, porque eu não pofóo 
fallar. — Foram estas as suas ultimas pala­
vras. A um signal do sherifl* o laço eorreti, e 
o corpo dp infeliz balançou no ar, nas ultimas 
convulsões da agonia.

$

i

ü eialp s.
·>« · .·

Ι Τ Ί
. —"Achando-se um navio em grande perigo.N. 
durante uma furiosa tempestade, prornettia ^  
um*marinheiro a Senhora da Bonança que, se 
o levasse a salvamento, lhe oflereceria um 
cirio da grossura do mastro grande do navio.
O tro qitò lhe observou a impossibilidade de 
cumprir um tal voto. « Cala a boca, tolo, 
lhe respondeu elle, isto é emquanto dura o 
perigo, porque me apanhando em terra não 
lhe dou nem da grossura do meu dedo mm- 
dinho. »

Pouco depois da restauração atravessava 
LÔiz XVIII las ruas do S. Diniz á volta de um 
passeio, e {k>r toda a populaça lazia resoar os 
gritos de « viva o rei ». Um individuo sahto 
de uma casa, trazendo ainda na mão umas 
salsichas que estava enchendo, e com voz de 
trovão começou a gritar « viva o porco ceva­
do. viva o porco cevado ». Isto causou algu­
ma agiiaçao, e o homem foi logo presq^, No dia 
seguinte o ministro da justiça vei<n|ker ao* 
rei que em virtude de requisição do proõurè** 
dor gérai da corôa, aquello individuo ia se r*  
levado ¡ erante os Iribunaes pelo crime de 
injuria e oflensa contra a pessoa de S. M.
« Pois que ! responde Luiz XVIií, e vós não 
me irazeis já para assignar o decreto tle di- 
missão de um magistrado tão estúpido, que 
pen ou e fez publicar que o grito de viva o 
porco cevado, soltado ao acaso quando eu 
passa\a, podia ser applicado á minha pes­
soa ?»

Λ m  In ita  niftl.

MELANCHOLIA*

É funda a minha dôr ; o mundo vario 
NSo a póde sondar, nem entender... 
Coorb-me bem, ó anjo, co’o sudario 
As feridas do peito se cu morrer.

FRASU.1S Doria.

Meu Deus ! si na vereda da existencia 
liei de pisar espinhos e não flores,
E caminhar co’os pés ensanguentados 

Tragando o pão das dôres ;

Si não hei de beber nectar um dia.
E nit fronte enramar verde laurel,
SI náo hei de esgotar — cantando — a taça 

Do mais doce hydromel ;

Antes a noite do sepulchro venha 
Derramar sobre mim os seus negrores :
Na fronto me reflicla o sol dos mortos 

Phantasticos fulgores !
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